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RESUMO - Idéias do homem urbano a respeito ao in­
dio, com base em treze entrevistas realizadas, na . cid• 
de do Rio de Janeiro, por ocasiáo da selec;ao ao Mes­
trado em Antropologia Social, do Museu Nacional, da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. O trabalho su­
gere que o indio é muitas vezes visto ora como um ant. 
mal selvagem,. indolente e/ou violento, vivendo na sel­
va, ora como um homem primitivo, trabalhador e/ou 
oprimido, vivendo na miséria. Também mostra qu~ na 
sociedade urbano-industrial competitiva há urna certa 
consciencia evolucionista-democrática a favor do indio, 
a quaI tanto serve para justificar a preserv~ao do in­
dio como para justificar si.la íntegra~o na soeiedade na­
cional civilizando-o . 

i: importante conhecér a imágem que o " fndi·o.. con·strór 
sobre os '"civifizados·. Tanto1 sobre· aqueres que, movidos 
pelos interesses duma soc;edade extremadamente competi­
tiva, invadem, conquistam. e se apossam do território indíge· 
na~ depredando a Natureza e depreciando a Cultura; ·quanto 
sobre os que U$am e abusam do índio como mao-de-obra fá~ 
ctl' e barata, motivados· por urna concep9áo do trabalho como 
sendo urna mercadoria a ser sempre alugada ou vendida; 
como a respeito de outros, ~ncapazes de abrir mao de seus 
dogmas ideológicos, tentando, pela imposi9ao ou pelo poder 
da: sugestáo, moldar o índio em func;áo do etnocentrismo de 
suas verdades eternas., uni·versais e imutáveis; e t:imbém . 
com rel-a9ao ao antropólog·o, o quat "constrói, seu prestígio e 
faz sua carreira sobre os omhros do mi.serável grupo tribal 
que estuda" (1

). • •. · · • 

( 1 ) - Cf. Matta, In contracapa Oliveira, 1972. 
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' . . ' . 
Outrossim, parece ser igualmente importante conhecer 

as imagens, as idéias, enfi'm as .. representac;:óes sociais que 
. . 

o Homem Urbano tem a respeito do índio. Desse modo, a 
lmagem que o chamado homem urbano - que nem sempre é 
urna pessoa "urbana", "gentil", um "boa prac;:a" - tem so­
bre o índio, bem . como. o lnteresse· crescente .. pela situac;áo 
do indígena no Brasil, sornados a existencia de uma biblio-, . 

grafía red.uzidíssima, embora significativa sobre o assunto,. 
motivam a 'p~~lib~¿§b deste breve ensaio prévio a respeito 
do que nós mesmos, homens do "meio técntco" (Friedmann. 
1968); pensamos sobre esse "exótico" exemplar do homem 
do "meio natural" : o índió. 

Concebido e realizado para servir como _prova de sele­
c;áo do Mestrado e·m Antropología Social, do Museu Nacio­
nal, da Universidade Federal do Rio de Janeiro, em julho de 
1971, quando abordamos o tema discuta, baseado em entre­
vistas, como a categorla 11 índio" é vista pelos habitantes da 
grande cidade (2), o presente artigo ainda é um ensaio por­
que se baseia num material quantitativamente reduzido (3) . 
nao obstante se ja realmente significativo. Tratava-se de 
urna amostra experimental proporcionando as informac;óes 
mínimas indispensáveis para o cumprimento da tarefa exigi­
da pelo ex~mc¡L . Por outro lado, teceremos . considera<;oes 
apenas q«:Janto as verbalizac;oes dos entrevistados. Nesse 
nível analítico é que o artigo está situado, nao estando em 
jogo a confrontac;áo dos valores professados pelos informan­
tes com o próprio comportamento efetivo assumido por eles 
em circunstancias ·concretas". Contudo, discute-se um an­
gulo importante na medida em que se revelam fragmentos 

( 2 ) - Prazo de olto días para a coleta das informa~oes com a reco­
mendac;ao de serem "exposic;óes de casos concretos de observa­
c;áo pessoal dlreta do que explanac;óes livrescas ou simples ge­
neral izac;óes ", conforme as instruc;óes recebidas da banca exa­
minadora : L. Castro Faria, Roberto da Matta e Lygla Segaud. 

( 3 ) - Treze entrevistas em alguns locals da cldade do Rio de Janelro : 
4 numa pra~a de Botafogo, 5 em tres residencias de Copacaba­
na, 2 num estabeleclmento bancárlo do "centro comercial" e 2' 
numa agencia de publicldade também localizada no Centro Co-
mercial . · 
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das representac;oes expressadas pelas pessoas sobre o ín­
dio, pois, como seria útil lembrar, todas as ac;oes humanas 
parecem ser legitimadas • 

Tentando-se fugi'r a · certos procedimentos tao c·omuns 
adotados na elaboraQáo de roteiros de entrevistas - até 
porque o tema pedia· urna discussao sobre o assunto - ima­
ginou-se urna espécie de situac;ao-problema,· a qual, niesmo 
simples, servisse como ponto de partida para se· extrair as 
informac;oes para o propósito central do que havia sido exi­
gido. As entrevistas comec;avam propondo ao informante 
tomar urna decisáo em face da situac;ao-problema. Ao se 
propor a situac;ao e observando-se que o entrevistado esta­
va em dúvida quanto a escolha a ser feita, pedia-se que ele 
declinasse quais as categorias que faziam parte da dúvida . 
Entáo, insistia-se na ·escolha de urna só categoria , dentre as 
que ele duvidava optar, anotando-se os comentários feitos . 
Se a op<;áo era, porventura, imediata, também se indagava o 
porque da preferencia pela categoría escolhida e, no caso 
do entrevistado nao optar pelo. índio, igualmente se procura­
va sab.er a razáo. Após isso, seguiam-se as perguntas nor­
mais do roteiro elaborado. No final, foram solicitadas al­
gumas informa<;oes para efeito de urna rápida caracteriza­
<;ao do entrevistado : sexo, idade, estado civil, profissao, na­
turalidade, etc. . Urna circunstancia. portanto, logo identifi­
cada pelos informantes como de •forte apelo ao sentimen­
to de solidariedade humana", foi proposta aos treze infor­
mantes e estava assim redigida : - Um grupo, realmente ne­
cessitando de ajuda, composto de italiano, negro, japones, 
índio, judeu e portugues, pede-lhe um pequeno auxíl io : ro u­
pas, algum dinheiro ou um pouco de comida, coisas que voce 
pode dispor para ajudar alguém. Porém, o próprio grupo 
esclarece-lhe que somente um, dos seis, deve ser escolhi­
do. A quem voce escolheria ? Por que ? Por que nao es­
colheria o. fndio (n.o caso do informante nao ter escolhido o 
índio) ? (4

) • As perguntas feitas, todas muito gerais, aju-

,C 4 ) - A partir qessa situa<;áo, Isidoro Alves elaborou outra com refe­
rencia a dar erttprego num hospital para certas pessoas, urna das 
quais era um índio. 
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davam a tentar-se recolher representa<;oes sobre o índio : 
Oual a idéia que voce faz do índio ? O que voce pensa so­
bre o índio ? O que voce pensa que o índio faz ? Como 
voce imagina o cotidiano do índio ? O que voce acha que 
se deve fazer atualmente com o índio ? Como voce ve a si­
tua<;ao do índio ? O conhecimento que voce faz ao índio ba­
seia-se em que ? 

Algumas raz6es foram responsáveis pela sele<;ao daque­
las categorias, ao lado do índio, no texto proposto as pes­
soas sob a forma de um di lema imaginário . Nao significa, 
porém, que essas razoes digam respeito exclusivamente 
aquelas éategorias, nem tampouco que os motivos enumera­
dos sejam os únicos capazes de justificar o fato daqueles 
cinco "tipos sócio-culturais ", ao lado do índio, terem sido 
lembrados, bem como outras "figuras" poderiam ter sido re­
lacionadas, como, por exemplo, cigano, alemao, judeu, etc .. 
Urna das razóes, comum a todos os personagens, inclusive 
quanto ao índio, é esses chamados "tipos sócio-culturais" 
serem objeto, em maior ou menor grau, em maior ou menor 
intensidade, de avalia<;óes apreciativas e/ou depreciativas . 
Para citar um único exemplo - nem precisaria ser lembrado 
- num inquérito feito em 1952, na cidade de Salvador, os ju­
deus foram considerados avarentos, gananciosos, inteligen­
tes, astuciosos, desonestos, económicos e interesseiros, 
os portugueses como sendo religiosos, sujos, traba/h:adores, 
económicos, pouco inteligentes, bondosos e simples, en­
quanto os japoneses foram tidos como trai<;oeiros, cruéis, 
vingativos, trabalhadores, supersticiosos e va/entes, e os ín­
dios, por sua vez, razao de ser deste trabalho, foram classi­
ficados como sendo desconfiados, supersticiosos, preguifo· 
sos, vingativos, va/entes e trai9oeiros (Azevedo, 1965 : 50-
52); específicamente sobre o negro, bastaría citar urna pas­
sagem de um livro sobre a integra<;ao do negro na socie­
dade de classes : 

.. . o dilema do preconceito de cor, ou se ja, no que isso significa 
na sociedade brasileira, da perdurac;ao da velha associac;ao entre cor 
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e posi~ao social fnfima, excluindo-o de modo parcial ou total , da condi­
~ao de ser gente (Fernandes, 1965 : 1). 

Outra razao, também comum a todas as categorias rela­
cionadas, seria o fato de designarem grupos étnicos que se 
configuram como tim "tipo organizacional ", na medida ern 
que "by concentrating on what is socially effective, ethnic 
groups are seen as a for social organization" (Barth, 
1969 : 13) . • 

Nao obstante a escolha a ser feita, em tace da situac;áo 
proposta, possa parecer fácil demais, informantes deixaram 
transparecer que estavam enfrentando alguma dificuldade 
quanto a opc;áo por somente um dos seis personagens, seja 
através da fisionomia, seja pelos gestos que fizeram e, a par­
tir daí, comec;avam as verbalizac;oes. Alguns chegaram a 
confessar suas dúvidas e indecis6es, como, por exemplo : 

- urna senhora de cqr negra, com 42 anos de idade 
e instru<;áo até a quarta série do curso primário. 
trabalhando como empregada doméstica, nascida 
no interior do ex-Estado do Ri'> de Janeiro, mas 

· tendo vindo com seis meses de idade para a ci­
dade do Rio de Janeiro, comec;ou declarando que 
é difícil porque a gente tem que olhar por todo 
mundo t'ou em dúvída entre o índio e o negro 
sao as duas ra<;as juntas né ?; 

um jovem de 24 anos, "cor clara", publicitário, 
natural do interior do Estado de Sao Paulo, tendo 
vivido muíto tempo na capital desse Estado, resi ­
dindo recentemente n:i cidade do Rio de Janeiro e 
com instruc;ao superior incompleta, afirmou : t'ou 
numa dúvida cruel entre o judeu e o negro. 

No entanto, deve-se admitir, houve quem achasse uma 
pergunta inocente demais, é o que mais necessidade tem na 
cidade, na selva o necessitado nao seria o índio porque es­
taría na f.erra dele, como um senhor, nascido na cidade do 
Rio de Janeiro nunca tendo saído daqui, com ginasial incom­
pleto, funcionário público aposentado, casado, com 50 anos 
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de idade; ou, entao, ·o caso, de urna entrevistada, estudante 
de curso superior, natural de ~ Mirias Gerais, so·lteira, viven­
.do há 20 anos na cidade do Rio de Janeiro que declarou : 
provavelmente faria um sorteio, nao há um critério p'rá es­
colher porque se 'estao no mesmo nível de necessidade qual­
quer escolha seria desumana. 

Parece-nos, contudo que o dilema proposto funcionou 
para. o propósito do tema. 

Em suas incursoes pelos caminhos do problema da iden­
tidade, Olive ira ( 1971 : 926) esclarece que "a no<;ao de iden­
tidade possui duas dimensoes : a pessoal (ou individual) e 
a social (ou coletiva) ", as quais seriam faces de um mesmo 
fenómeno "situado em diferentes níveis de realizac;áo ", mos­
trando que para o 

deslindamento da ldentidade social, em sua expressáo étnica, a 
apreensáo dos mecanismos de identifica~áo nos parece fundamental por­
que eles refletem a identidade em processo : como é assumida por in­
dividuos e grupos em diferentes situa~óes concretas (Oliveira, 1971 : 927). 

Náo obstante, este ensaio, lidando apenas com o nível 
verbal das representac;oes, contenta-se apenas em revelar 
que, mesmo numa situac;áo mentalmente imaginária, a "iden­
tidade" parece assumir um papel decisivo, pois ocorreram 
opc;oes orientadas em func;áo da "identidade" do informante. 
Realmente, algumas tendencias seriam interessantes. Nes­
se sentido, observa-se, por exemplo, pessoas optando por 
aqueta categoría representativa do que tenderiam a reconhe­
cer, tendo em vista a escolha feita e as declarac;oes presta­
das, como constituindo suas origens "étnicas" ou "sócio­
-culturais". Diante, portanto, de urna circunstancia que os 
próprios entrevistados apontaram como de forte apelo ao 
sentimento de solidariedade humana, há pessoas que agi­
riam, pelo menos em princípio, em func;áo do que identifica-
riam como senda seu "grupo étnico., : · 

- aqueta mesma senhora de cor negra, afirmando 
ser filha de índio, sem que tlvesse conhecid9 seu 
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pai, declarou que ía para o lado do meu sangue 
que é. índio; 

- urna serihora viúva, de 68 anos de idade, "cor 
clara", natural do Estado de Sergipe, residindo na 
cidade do Rio de Janeiro há quase 30 anos, apo­
sentada, com curso primário completo, nao obs­
tante tenha feito questao de insistir que nao fa<;o 
ff.estri<;ao · ao índio, optou pelo portugues, pois, 
conforme declarou, é filha de portugues; 

um~ senhora casada, ginasial completo, comer­
ciária, na~cida em Corumbá (f\.1ato . Grosso), há 
mais de 15 anos no Rio de Janeiro, preferia aju­
dar o italiano, sem saber porque nao escolheria o 
índio, mas declarou ser descendente de italianos 
(avós) . 

Contudo, nern sempre, na amostra experimental que es­
tamos utilizandol a escolha se verificou nos termos de urna 
rela9ao tao di reta . Noutros exemplos, o "preconceito de 
cor" el ou "estereótipo racial" interferiram na escolha, esta­
be1ecendo urna rela<;áo inversa entre aquilo que o entrevista­
do simboliza. como sehdo seu grupo étnico de referencia e a 
categoría escolhida 'por ele. No primeiro caso, o "precon­
ceito de cor" para com o negro impossibilitou a escolha do 
índio, tendo favorecido a op9ao pelo próprio negro, enquan­
to que no segundo a preferencia pelo índio seria motivada 
pelo próprió estereótipo para com o índio : 

- um senhor casado, com mais de 60 anos de ida­
de, funcionário público aposentado, com curso se­
cundário· incompleto, natural do Estado de Sergi­
pe, estando há quase 30 anos na cidade do Rio 
de Janeiro, descendente de portugueses, esclare-. ' 
cendo que nao tenho preconceito de ra<;a, nao 
tenho res_tri<;ao ljlO índio, é uma gente dígna de 
·ampato, de acatamento, vivem nas selvas coita­
.dos, declarou que escolher,¡a· o negrd a cor que 
~les · tem já humilha; 
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- um senhor casado~ de "cor morena escura" 36 
anos de idade, bombeiro hidráulico, estudou até 
o terceiro ano primário, natural da capital do Rio 
Grande do Norte, com cerca de 14 anos residindo 
no Rio de Janeiro (por vezes, em Sao Paulo), res­
pondeu que escolheria o índio porque é o m!ais 
rl,ecessitado, nao tem conforto, vive no mato, 
enquanto o negro tem pai, mae, é pobre mas com 
certo conforto, o indio leva uma vida de tristeza 
e miséria dentro do mato, a gente nao (o negro), 
é pobre sim, mas já nasce ness~ ritmo d1a cidade, 
eles (os indios) sao esqui sitos mesmos, sao mau 
mesmo. 

Porém, o próprio "estereótipo" para com o índio nao 
conduziria, necessariamente, a preferí-lo, como no exemplo 
anterior . Com efeito, outra resposta é reveladora exatamen­
te do aposto, de tal maneira que urna avaliacáo apreciativa 
ou depreciativa do índio tanto tenderia a facilitar a op<;áo por 
ele como, igualmente, tenderia a dificultar : 

- aquele jovem de 24 anos, depois de ter revelado 
sua dúvida entre o judeu e o negro, escolheu o 
negro: nao sei se tenho a/guma coisa contra o 
índio, se é sujeira ou coisa parecida, o negro tem 
mais simpatía, é inteligente, gosto do negro . 

Em todo caso, mesmo nos exemplos em que se dá urna 
vincula<;áo direta entre o que estamos chamando de grupo 
étnico de referencia do entrevistado e o personagem esco­
lhido o "preconceito e/ou estereótipo" por, pelo menos, urna 
das categorias presentes (italiano, negro, japones, índio, ju-· 
deu e portugues) interferiu como variável importante para 
compor o quadro de referencia usado para se preferir ou re­
cusar a figura do índio : 

- aqueta senhora de cor negra, comentou que o ín­
dio vive de ca9a, pesca, come raíz, é brabo, se o 
branco nao for amigo o indio mata o branco, é 
só desconfiar, se o branco que vai lá, Sie nao be-
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ber e comer a mesma coisa deles, ele mata: 
estudou isso no livro; 

- a senhora que escolheu o portugues por ser des­
cendente de portugueses, quando indagada de 
como seria o cotidiano do índio, declarou : s'em­
pre procurando trabalhar, eles nao podem se 
desenvolver porque nao estao civilizados; 

~ a mo<;a descendente de italianos comentou que 
o índio nao trabalh•a, só come e dorme, em parte 
nós deveríamos civilizá-los : aprender a fer e es­
crever, ensinar os nossos costumes, higiene. 

Como já se comec:;a a perceber, a idéia que o habitante 
de urna "grande cidade" faz do índio, o que ele pensa sobre 
o índio, aquilo que ele imagina sendo o cotidiano do índio, a 
mnneira como ele ve a situac:;ao do índio é, sem dúvida, mui­
to fragmentária na amostra experimental que estamos utili­
zando. No entanto, é bem provável que nao se tratem de 
meras atitudes ou de simples idéias sobre o índio . A dis­
cussáo ao tema permite considerar ser possível que esses 
fragmentos fac:;am parte de urna concepc:;áo que se tem sobre 
o índio. Na verdade, as pessoas em geral, e· o chamado 
Homem Urbano em particular, possuem urna concepc:;ao ou 
·concepc:;óes sobre o índio . Há todo um sistema de repre­
sentac:;óes sociais compondo urna concepc:;áo ou concepc:;óes 
a respeito do índio. Con10, por certo, há tambérP., por exem­
plo, urna concepc:;áo sobre o judeu, o portugues, o japones, 
o sírio-libanes e assim por diante. De fato, tratar-se-ia, pa­
rafraseando Sartre ( 1965 : 12) de : 

... urna livre e total escolha de si mesmo, urna atitude global que 
alguém adota nao só em face dos judeus como ainda dos homens em 
geral, da história e da sociedade; é, a um só tempo, urna paixáo e urna 
concep~áo do mundo. 

Só que essa escolha nao seria tao "livre ", nem tao "to­
tal" assim e, no nosso caso, trata-se do índio. No momen­
to, porém, podemos apresentar rápidos instantaneos, ligei­
ros fragmentos. Ainda assim, deve-se indagar : qual o des­
tino de um povo olhado dessa maneira ? 
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O índio é visto, por exemplo, como um animal, ou qua­
se um animal, feroz, perverso, br'abo·, selvagem, antropófago : 
o índio só pode ser brabo, é quase um animal, nao é uma 
pe~soa civilizada, é quase um animal perverso, sao mau mes­
mo; gente selv~gem, desprovida de tuda, necessitando de 
ampar,(), nao é isso mesmo ? existem os antropófagos, tem 
aquele recalque, aquele complexo assim, tinha um vigía .. . 
que era índio, sujeito formidável, ficava ali como um cao de 
cac;a, ninguém encostava; tem uma ra<;a que sao antropó­
fagos; devem haver tribos um pouco se/vagens. Pode, 
porém, e freqüentemente o é, ser visto como sendo po­
tencialmente equiparado ªº "homem branco n: o indio náo 
deve ser brabo, de acordo com a conveniencia, tem muito 
branca m·ais bravo que o índio, quantos brancos aprovei­
tam a inteligencia para viV.er p'ro mal?; o indio tem aapaci­
dade p'rá aprender, o índio pode se civilizar com o estudo, 
como se educa uma crian<;a; ele é racional, mias o grau de 
atraso deles é tao grande ! mas, em termos, porql..lf] com 
esse grau de ~atraso conseguem sobreviver, atrasado em com­
para<;ao ao civilizado, ele consegue ca<;ar por isso náo é tao 
atrasado assim; é muito habilidoso, in~e/igente; eles tem 
inteligencia equiparada ao homem branco, por falta de condi­
<;óes eles se estagnam mentalmente. 

Há, também a idéia da que o índio nao é violento ou de 
que a violencia do índio seria conseqüencia do que se tem 
feíto de ruim com o índio : a violencia do indio é uma reac;ao 
pelo que ele sofre, a violencia que ele manifesta é conse­
qüencia disso; o indio náo é violento, nao tenho essa im· 
pressao, as reac;óes seriam fruto da ignorancia, do medo, 
p'rá se proteger, nao é instintiva a violencia. Como urna 
ra9a oprimida, explorada : o branco é um intruso, inclusive 
deve haver explorador do indio; o indio também poderia ser 
escolhido porque ·está na mesma situac;ao dos negros e, c!e­
pois, nao é lembrado, pelo menos aquí p'rá baixo, aquí se es· 
quecem que ele existe. 

Por vezes, o índio é encarado como senda trabalhador : 
eles sáo diferentes porque vive11J isolados, mas nao acriedito 
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... . 

que sejam indolentes; disposto p'ro traba/ho; já tem muitos 
civilizados qu_e ' traba/h~IJ1; at;ho 'que o índio deve trabalhar, 
senao como ele vái viver :· a ca<;ada, ·a choupana é traba/ha; 
o índio faz artefatos·, preparar mate.riais, ceramica, eu acre­
dito que o indio faz muit:a coisa boa, ~9f!os nós ternos uma 
!uta muito .gr~ntlt:i peta· ·sóbrevivenciá.:. ·o índio aeve lutar 
pela sua sobrevivéncia tambérri; sempre . procurando traba-

• 1 • • ~ 

/har, eles n?o poder:n se desenvolver porque nao estao civili· 
zados. Mas, em .1cohtrapar:tida, tarribém é olhado como sen­
do indolente, sem uti·lidade para· a sociedade "civilizada", 
se·m ter qualq~er preocu¡ia~ad, s·ó se divertindo : o indio de­
via acabar, nao vejo na·da de .útil p'rá gente, a ra<;a nao acres­
centa nada; ca<;ando, ,!Jescando, dormindo e nao fazendo mais 
nada; nao traba/ha, só come e dorme; viver no mato, comen­
do bicho, nao traba/ha, nao pode trabalhar; já tem muitos ci­
vilizados que trabalham, mas os que vivem na selva nao; 
ele ' nao faz nada, só comer, deve se divertir, o indio nao se 
preocupa; ca<;ando, curtindo religiao, idolatrando uma série 
de coisas, deve existl.r um mi/hao de perguntas sem res­
posta . 

. O habitante da grande cidade também costum·a ver o ín­
dio como· valente, corajoso, como um herói, conforme as de­
clarac;oes prestadas :. com coragem p'rá enfrentar e com 
muito s~nso prático . . Mas também como senda algo primi­
tivo, nao .. civilizado, sem qonforto : pescam, ca<;am, levam /á 
~ sua vida pri,;.,itiva, remando; o indio pode se civilizar com 

' ' o estudo, como , se educa uma crian<;a; é o m·ais necessitado, 
nao te!11 conforto;. vive no mato; é um homem primitivo, mas 
já tem .diversas tribos civilizadas, o indio se precisassie de 

~ } ., 

roupa na civi/iza<;á.o estaría fora dq lugar dele, o Jugar dele 
é aquel e mesmo, se possivel reservado um lugar nas selvas. 

· Nessa linha de procedimento, poder-se-ia tentar repen­
sar informaQoes dessa natureza - casos concretos de oh-

,, •, • ! • ' 

servac;ao pessoál direta - com os esquemas .propostos por 
estudióso·s do -assunto. Ribeiro (1970: 193-4), por exem­
plo; para quein a: compreensao do .problema' indígena brasi-



CORTEZ, R. - O íNDIO NA CONSCIENCIA URBANA 

leiro seria dificultada pelas "atitudes emocionais que se ten­
de a assumir di ante dele", o que realmente acontece, suge­
re a existencia de tres tipos de atitudes: a Etnocentrica, a 
Romantica e a atitude Absenteísta. A primeira seria a dos 
que: 

... concebem os indios como seres primitivos, dotados de caracte­
ríst icas biológicas, psíquicas e culturais indesejáveis, que cumpre mu­
dar, para compelí-los a pronta asslmila<;áo aos nossos modos de vida; 

a atitude Romintica, propugnadora das "reservas", concebe os 
indios como gente bizarra, lmiscfvel na socledade, que deve ser conser­
vada em suas características originals, quando mais náo seja como urna 
raridade que a na<táo pode dar-se ao luxo de manter, ao lado de museus 
e dos jardins zoológicos; enquanto a atitude Absentefsta serla a dos 
que, "considerando inevitável e irreversfvel o processo de expansáo da 
sociedade nacional sobre seu próprlo territórlo, que a leva ao encentro 
de todos os remanescentes das popula<;óes Indígenas ainda !soladas e 
autónomas, postulam a lnevltabilidade do contato, da decultura<táo e da 
desintegraf;áo progressiva das culturas tribais, seguidas, necessariamen­
te, da extinf;áo do indio como etnia, e da incorporaf;áo de remanes­
centes. 

Olive ira ( 1972 : 72) por sua vez, igualmente preocupado 
com os "obstáculos que a questao indígena encontra, nos 
meios nao comprometidos, para a sua formula9áo adequada 
e racional", propoe a existencia de quatro mentalidades : a 
Estatística, a Romantica, a Burocrática e a mentalidade Em· 
presarial, alargando o quadro de referencia sobre as repre­
senta<;6es da sociedade inclusiva para com o índio. 

Nossas informac;oes ainda nao permitem um cotejo com­
pleto com essas duas tipologias. Nao podemos, contudo, 
deixar de mencionar que, de fato, tendo em vista nossas in­
forma9óes, há atitudes ou mentalidades por exemplo roman­
ticas por parte do habitante da grande cidade com respeito 
ao índio, como sugerem Ribeiro e Oliveira. Contudo, prefe­
riríamos sugerir, quanto ao nosso caso, se nao estaríamos 
diante de certas defini9óes polares, comportando provavel­
mente urna graduac;áo, como ensaiamos indicar anteriormen­
te, sobretudo porque estamos lidando com um material em­
pírico diverso e diversificado, ainda que numericamente re­
duzido, fruto de observac;ao pessoal di reta. Com respeito, 
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portanto, ao índio e com base em nossas próprias informa-
9óes de campo, preferiríamos arriscar - "quem nao arrisca 
nao petisca é também um princípio de epistemologia" (Ka­
plan, 1969 : 303) - o seguinte. A defini9áo social - to­
das as definic;oes sao sociais - dada pelo homem de urna 
11 metrópole" pareceria a inda permanecer oscilando, atual­
mente talvez em intensidade menor, entre ser o índio um 
animal selvagem, indolente e/ ou violento, vivendo na selva 
e considerar o índio como senda um homem primitivo, traba­
lhador e/ou oprimido, vivendo na· miséria. 

Nesse sentido, alguma coisa ainda pode ser dita pelo 
habitante da "grande cidade" sobre o índio. Há, por exem­
plo, a idéia da preserva9ao : o lugar dele é aquele mesmo, 
se possí~el reservando um lugar nas selvas, reservar uma 
área para que a civiliza<;ao nao ínter/ira na vida deles, uma 
área própria para 'e/es, a reserva é uma defesa para . ele; 
deve-se reservar um·a área para o índio, nós ternos que ir lá 
procurando ajudar. Como também encontramos os que fa­
lam da integrac;ao do índio na sociedade nacional, mas res­
peitando-se a "rac;a" : resp¡eitaria a ra<;a, nao colocaría no 
nosso meio, deveria vir muito devagar, por causa do choque, 
adapta<;ao gradativa, co/ocá-lo gradativamente na sociedade, 
o que é inevitável por causa do progresso; procurar aproximá­
-los da sociedade, educá-lo, dotá-lo de todos os meios de urn 
ente civilizado, eles educados serao úteis a Pátria. Prova­
velmente, trata-se dos que defendem a dissolvh~~áo dos cos­
tumes .indígenas, a transforma9ao do modo de ser peculiar 
do índio, . desde, certamente, que o indio reconhec;a "seu lu­
gar", reconhec;a que é de urna "rac;a" diferente da nossa e 
que, por certo, índio conviva somente com índio, filho de ín­
dio brinque apenas com filho de índio, etc.. Cerno se ve, 
parece estarmos diante de um estranho raciocínio evolucio­
nista. Se o índio é um ser primitivo e selvagem, violento 
e oprimido, indolente e trabalhador, vivendo na selva e na 
miséria, tanto seria legítimo, aos olhos do homem urbano, 
reservar uma área para que a civiliza9áo náo interfira na vida 
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deles, pois o lugar dele é aquele mesmo, se possível reser­
vando um lugar nas selvas, como seria l~gítimo urna adapta­
c;ao gradatíva a nossa sociedade civilizada. 

A partir daí, nota-se, nos citadinos da sociedade urbano­
-industrial competitiva,. urna certa consciencia evolucionista-
-democrática em favor do -índio, mas que parece ser urna 
pálida defensora do indígena e se apresenta como urna "faca 
de do is gumes ", . tanto s~rve para leg.itimar sua preservar;áo, 
em termos de que o lugar dele é aquele mesmo, como serve 
igualmente para justificar sua integrac;ao na sociedade na­
cional civilizando-o, o que parece rnuito natural pois, confor­
me Faria : 

. . . a civilizar;áo concebida como o fim último de todas as socieda­
des humanas nao pode oferecer ·aC? nao-civilizado outra colsa melhor do 
que a escolha do caminho curto e certo para chegar a ela. (1970 : 300). 

Urna das facetas dessa .concepc;áo, portanto, pretende 
salva~ o índio como ho.mem, como e enquanto ser humano 
(em termos abstratos), mas favorável ao aniquilamento do 
índio ao propugnar pela perda de tudo aquilo que, cultural­
mente, o identifique como índio : a sujeira ou coisa pareci­
da; sem a mínima higiene. Novamente, parafraseando um 
autor já citado, mas com as reservas de que nao estamos, 
em hipótese alguma, estabelecendo nenhum paralelo: "O 
anti-semita censura ao judeu o ser judeu; . o democrata cen­
sura-lhe de bom grado o cons:iderar7se. judeu (Sartre, 1965 : 

36) . Entáo, se o fndio _nao existisse, ternos a impressáo 
que nós o teríamos inventado ! Afinal, parece mesmo que 
Matta ( 197 4 : 32) tem razao : 

O índio (especialmente o índio do Brasil) talvez nao tenha ainda 
desaparecido do mapa e, sobretudo, dos jornais, porque sobre ser clien­
te, pagao, malvado, nobre, puro, assassino, sujo, guerreiro, etc ... 
continua sendo índio ! 

De tal modo que o ~ custo de ser índio no Brasil é poder 
ser tudo e, nao obstante, continuar sendo precisamente isso: 
índio ! " (lbid.J. 

Como se ve, tendo em vista somente a amostra experi­
mental que estamos usando, o índio parece ser visto .de urna 
maneira ·um ·tanto· diversificada;' do mesmo modo que as con-

. . ' .. 
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di<;6es de .existencia social, 'Que ·a . situaváo citadina· de urna . ... . . •. . . 
sociedade t1rb~no-i!1dustrial em expansáo ··seria mui.to diver-. \ ... . ' . 

sificada. Num.a-· ·~ grande cidade ", pr.incipalmente com um 
• • 1 .. ·.. • • 

certo "ar cosmopolit~ ", como o Rio de Janeiro, onde foram 
feitas as entr:evi~tas, . as op<;óes·· de vida s~riam. maio'res, as 
alternativas de inserQáo económica, política, intelectual, en­
fim, as alternativas de realizacao pessoal seriam mais nu­
J}lerqsas que as . apresentadas aos habitantes rurais, sobre­
tudo para aqueles que estáo em maior proximidade física, 
compet itiva e . c~nflitual com os indígenas; os projetos indi­
viduais parecem florescer mais facilmente, como costumam 
.achar as pesso.as .. .O metropolitano, por. exemplo, parecería 
nao ver, g?ne-ri~(;lmente. ,._ .as po.ucas entrevistas nao reve­
'laram isso -, o índio como sendo um futuro .. concorrente no 
mercado . de, trabalho e assim por diante . Contudo, o ho­
mem comum · da~ metrópoles nao ve o índio excl.usivamente, 
ao contrario do que se costu1T1a pensar, como "bom, ingenuo, 
crianQa. grande incapaz de qualquer vilania" (Qliveira, ~ 972 : 

·67) . , Nao · ebstarJ.te~ de fato, conform~ ob~erva Qliveira 
. ( 1972 ·: · 68) .~·as ~-djstancias ",que :guarda o metropolitano das 
.áreas assoladas pelo que chamamos de "fric<;áó interétnica" 
geram um desconhecimento quase tao grande quanto de­
monstrado pelos regionais" (lbid.). A nosso ver .• o metro­
politano participaría nao apenas de um lado dessa constela­
<;áo de e·stereótipos ·- ••urna das faces de urna única cons­
tela<;ao de estereótfpos" -, mas das duas faces de urna úni­
ca constela<;áo de estereótipos, a qual como nota Olivei­
ra (lbid.) ,· 

. . . é eng.endrada pelo desconhecimento de um tipo determinado de 
·gr1,1po .h.Jmano;· grupo que adota formas tribais de associac;áo e é pos­
.su·idor de urna ·cultura .. rústica", quando compa·rada as chamadas gran­
,<fes civilizac;oes : · 

·, . ·Assim,-. podeese ter'. urtra."Co.ncepváo do íhdio cor.n a qual 
se advoga: a reserva é urna defesa para ele; os índios de­
veriam,-ter···ur.n.a: pr,ote<;ao -para que o civilizado nao prejudi-. ' . 

. qu.'e ~ efe; "nós -ternos que ir lá. ··procurando ajudar. Como 
. ' ' \ ... ' · - . ~ ' 

tart:lb.éf!l '.é .PP§SJvel · ~n~<?ntrar. .. C?om .freqyencia · <? .)'r~conheci .. - ' 
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mento de que o índio nao é violento, nao tenho essa impres­
sao; nao é instintiva a violencia do índio; a violencia do ín­
dio é uma rea<;ao pelo que 'ele sof re, a violencia que ele ma· 
nifesta é conseqüencia disso. Ocorre, como lembra Castro 
Faria (1970: 299) que a idéia de protec;ao aos índios repre­
senta o 

. .. reconhecimento de que sao agredidos, mas por outro lado a 
idéía de paciflcac;:ao de índios hostis representa o reconheclmento de 
que em cartas circunstancias sao agressores. 

E isto por mais que se saiba e deva-se admitir que o hu­
manismo positivista de Rondon e dos seus seguidores 

... fez do respelto a vida do índlo urna legenda e a caridade crista, 
inspiradora da obra missionária, nao serla menos afirmativa nesse par­
ticular. (lbid . 301). 

Contudo, nao se pode deixar de igualmente reconhecer 
que o índio, essa misteriosa categoría mágica • pouco mudou 
a sua figura nesses quatrocentos anos de Brasil" (Oliveira~ 
1972 : 67) , de tal modo que sua sobrevivencia parece só po­
der se fundamentar, como em geral falam os autores, 

... na sua própria negac;:ao, lsto é, na medida em que se defxe des:. 
caracterizar, em que náo seja mais índio e que, ao contrário, se torne 
cristao e brasileiro. (Faria, 1970: 301). 

Portanto, talvez por causa da própria situa<;áo de exis­
tencia social do homem urbano, urna situac;áo mais diferen· 
ciada, mais diversificada, como costumam pensar as pes-· 
soas, seria possível também encontrar entrevistas diversifi· 
cadas talando-nos de que os índios tiveram influencia dos 
missionários eles vao fazer o que é mandado, seria m'eio in­
dio e meio civilizado, chamando a aten<;ao de que a riqueza 
do patrimonio cultural deles iria se perder ao essimilar nos­
sa cultura, ao lado do fato de que conservá-los no estado em 
que estao seria um quisto de pessoas que náo seguiriam a 
sociedade geral e, portanto, pre/udicariam a civllizac;ao, a 
construc;ao de cidades. 

De fato , identificando civilizac;áo com algo físico, mate­
rial, como, por exemplo, a "construc;áo de cldades ", ou iden­
tificando clvilizac;áo com a nossa sociedade, com o progres-
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so, utilidade, costumes, rítmo de cidade, organizac;ao, é natu­
ral que o índio seja visto dessa maneira : o índio pode se 
.civilizar com o estudo como se educa uma crian<;a·; já tem 
muitos civilizados que traba/ham; procurar aproximá-los da 
sociedade, educá-lo, dotá-lo de todos os meios de um ente 
civilizado, eles educados serao úteis a pátria; o índio 
traba/ha, traba/ha para a sobrevivencia, nao é um traba/ha 
orientado,. nao rende o que podería render se ele tivesse or­
ganiza<;ao do homem civilizado; em parte n6s deveríamos ci­
. vilizá-los, aprender a fer e escrever, ensinar os nossos cos­
tumes, higiene. 

Di ante de tudo isso, o dilema .. imaginário" que propuse­
mós aos entrevistados transformou-se num problema "real" 
para nós, o entrevistador/observador. Passamos a duvidar 
e a pensar no lamento do Prof. Castro Faria (1970: 301) : 

~ pena que em geral lhe seja negado o direito de opc;ao, sobretudo 
·o direito de permanecer índio e de contestar o que nós chamamos de 
·civi 1 iza<;ao ... 
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SUMMARY 

This paper was elaborated to know which were the ideas 
that the urban man has about the lndian. With this purpose 
13th interviews were realized in Rio de Janeiro city. So 
this paper shows that the lndian sometimes is looked on by 
the urban man as a savage animal, lazy or as violent living 
in the forest. Or else the lndian is looked as a primitive 
man, worker and opressed, living in misery. This work , 

shows also that in our industrial and urban society there is 
·one evolucionist and democratic conscience favorable to the 
indian. a current that wants the indian preservation or the 
indian . integration in our nacional society. 
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•• CORTEZ, Roberto . O indio na consciencia urbana. Boletim 
do Museu Paraense Emilio Goeldi. Nova série: Antropo­
logia, Belém (59): 1-18, ago . 1975 . 

RESUMO : ldéios de homem urbano o respeito do fndio, com base 
em 13 entrevistos realizados no cidode do Rio de Joneiro. ~ sugerido 
ser o fndio muitos vezes visto oro como um animal selvogem, indolente 
e/ou violento, habitando o selva, ora como um homem primitivo, traba­
lhador e/ou oprimido, vivendo na miséria. Também mostra que na so­
ciedode urbano-industrial competitivo hó uma certo consciencia evolucio­
nisto-democrótico o favor do fndio, o quol tanto serve poro justificar suo 
preservo~óo como índio, como suo integro~óo no socíedode nocional. 
Bibliografla. 
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